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Resumo:

Este artigo é um relato dos utentes do 
Centro de Dia e de Convívio do Centro 
Comunitário do Divino Espírito Santo, na 
freguesia dos Flamengos, ilha Faial Açores. 
Uma atividade de participação livre realizada 
em contexto de atividades diárias e inserida 
no projeto cartografias têxteis da APECV.
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Paralelamente, nas aulas de Educação 
Musical, os alunos embarcaram numa via-
gem sonora e cultural, explorando canções 
de trabalho relacionadas com a produção 
têxtil tradicional, desde a apanha do algo-
dão até à transformação do linho, passando 
pela extração do caule da planta e o seu 
processo de fiação. A partir dessa investi-
gação, interiorizaram sons, ritmos e gestos 
associados ao trabalho manual, que foram 
progressivamente transformados em matéria 
performativa. Sons corporais, padrões rítmi-
cos e melodias vocais foram selecionados, 
organizados e integrados numa performance 
final, onde voz, corpo e gesto evocaram o 
movimento dos teares pelo pulsar das mãos.

A fase final do projeto traduziu-se numa 
instalação-performance apresentada na 
escola, um espaço simbólico e comunitário 
onde os teares construídos ganharam vida, 
com som, movimento e palavra. A perfor-
mance estabeleceu a ligação entre o papel 
e a natureza, como num ciclo poético: o que 
é descartado torna-se arte, o que é invisível 
torna-se presença.

As vozes ecoaram como memórias do 
território, os corpos teceram o espaço e os 
materiais tornaram-se vestígios de uma ação 
coletiva e sensível.

Figura 1 – Exposição “Barris e Memórias, Tecidos e Histórias”
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No decorrer de 2026 surgiu a ideia de criar 
o canto de recordações do passado, com 
uma pequena exposição intitulada: “Barris 
e Memórias, Tecidos e Histórias”, localizado 
na ilha Faial, mais concretamente no Centro 
de Dia e de Convívio do Centro Comunitário 
do Divino Espírito Santo. Esta iniciativa teve 
como principal objetivo sensibilizar para 
a importância da preservação ambiental, 
abordando temas como os resíduos tóxicos, 
a reutilização de materiais e os princípios da 
economia circular. 

Mediante trabalhos criativos e de exposição 
de objetos antigos com histórias, os partici-
pantes demonstraram como é possível trans-
formar objetos e materiais considerados sem 
utilidade em peças cheias de significado, 
história e valor. 

Para além deste ter sido o objetivo primor-
dial, esta exposição também foi enquadrada 
no Projeto Internacional de “Cartografias 
Têxteis” Iniciado em 2021 por investigado-
ras do coletivo C3 e promovido pela APECV 
(Associação de Professores de Expressão e 
Comunicação Visual) - reúne participantes 
de vários países incluindo Brasil, México, 
África do Sul, Índia, Japão e Portugal - em 
ações participativas que contam histórias 
visuais através da arte e do design têxtil. 

Barris da América: Quando a saudade 
atravessava o Atlântico em forma de 
roupa

Durante décadas, entre o final do século XIX 
e meados do século XX, houve um objeto 
que simbolizou como poucos, a ligação 
entre quem partia e quem ficava: os cha-
mados “Barris da América”. Vindos dos 
Estados Unidos e do Canadá, estes recipien-
tes de Madeira — mais tarde substituídos 
por cartão reforçado — chegavam às ilhas 
carregados de bens essenciais, mas também 
de afeto.

Figuras 2 e 3 – Imagem da abertura do Barril e os Barris

Nas comunidades dos Açores, da Madeira e 
de Cabo Verde, a chegada de um Barril era 
um acontecimento muito especial. Muitas 
vezes aguardado durante meses e o mo-
mento em que era finalmente aberto, reunia 
famílias e vizinhos. Lá dentro encontrava-se 
muito mais do que roupa: havia sapatos, 
tecidos, lençóis, cobertores, toalhas e pe-
quenos objetos domésticos — bens difíceis 
de obter localmente e, em muitos casos, de 
qualidade superior.

Num contexto de economias frágeis e recur-
sos escassos, estes envios desempenhavam 
um papel fundamental. A roupa podia ser 
usada tal como vinha, mas era frequente-
mente ajustada, transformada ou reaprovei-
tada. Costureiras locais davam nova vida às 
peças, adaptando-as aos corpos e aos cos-
tumes da ilha. O que não servia diretamente 
encontrava sempre utilidade: os retalhos 
tornavam-se colchas, peças gastas viravam 
panos, e nada era desperdiçado.

Mais do que um apoio material, os barris 
representavam uma ponte emocional. Eram 
um sinal concreto de que, apesar da distân-
cia, os laços familiares permaneciam vivos. 
Para muitos emigrantes, enviar um barril era 
uma forma de cuidar, de partilhar o fruto do 
seu trabalho e de manter presença no quoti-
diano dos que tinham ficado.

É a partir deste legado — simultaneamente 
material e afetivo — que nasce a exposição 
Barris Histórias, Tecidos e Memórias. 
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Figura 4 - História 

dos Barris da 

América na exposi-

ção no CCDES em 

português e em 

Inglês.
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Figuras 5, 6, 7 e 8 – Imagens da exposição “Barris e Memórias, Tecidos e Histórias”

Inspirada nos “barris da América”, a expo-
sição convoca estes objetos como símbo-
los de circulação e encontro, revelando os 
tecidos que viajavam no seu interior como 
portadores de histórias. Através da escolha 
de um tecido por cada país envolvido, cons-
trói-se uma cartografia têxtil onde se cruzam 
origens, memórias e identidades.

Figura 9 – Imagem da exposição “Barris e Memórias, 

Tecidos e Histórias” associadas a vários países para 

enquadramento no Projeto de “Cartografias Têxteis”.

Figuras 10 e 11 – Fotografia de uma camisa de dor-

mir que veio num barril da América de uma idosa do 

CCDES e a sua história que fez parte da exposição..
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O impacto desta exposição, foi também cul-
tural. As roupas vindas da América introduzi-
ram novos estilos, tecidos e cortes, influen-
ciando a forma de vestir nas ilhas. Em alguns 
casos, as peças “americanas” tornaram-se 
símbolo de distinção, associadas ao sucesso 
de quem tinha emigrado.

Figuras 12 e 13 – Fotografia de um vestido que veio 

num barril da América de uma idosa do CCDES e a sua 

história que fez parte da exposição.

Hoje, à luz das preocupações ambientais 
contemporâneas, esta prática ganha um 
novo significado. Os barris da América po-
dem ser vistos como um exemplo precoce 
de economia circular e consumo consciente. 
Numa época em que pouco se deitava fora, 
a reutilização e a adaptação eram não ape-
nas uma escolha, mas uma necessidade — e 
acabaram por moldar uma cultura de apro-
veitamento total dos recursos.

Mais do que simples recipientes de trans-
porte, os barris da América foram teste-
munhos de uma história feita de partida e 
pertença, de distância e proximidade. No 
seu interior seguiam roupas e objetos; no 
seu significado, viajavam saudade, esperan-
ça e ligação.

Participação dos idosos do CCDES no 
Projeto de “Cartografias Têxteis”.

Esta exposição, surgiu devido ao convi-
te realizado pela Bela Dutra da DRAAC  
para a participação dos idosos no Projeto 
Internacional de “Cartografias Têxteis” e 
abraçamos este projeto com muita moti-
vação. Assim sendo, os idosos, cortaram 
quadrados de vários tecidos de 10X10 cm e 
decoraram de acordo com a história de cada 

um, onde transmitiram essa história num 
momento de partilha e reflexão no passado 
dia 10 de Abril no Centro de Dia do CCDES, 
juntamente com a Bela Dutra da DRAAC, e 
com várias outras pessoas associadas a este 
projeto de vários países, nomeadamente, de 
Portugal, Brasil, Egipto, Japão e Canadá.

Recolha de testemunhos dos utentes dos 
Flamengos

Durante o evento de partilha e convívio, 
que decorreu no passado dia 10 de Abril 
no CCDES, entre os idosos da Instituição 
que participaram no projeto de Cartografias 
Têxteis e os parceiros do projeto, os idosos 
mostraram os seus quadrados de tecidos 
decorados com significado e com uma parte 
da história de cada um. 
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Figura 14 – Momento de partilha, entre os idosos do 

CCDES e os parceiros do projeto de Cartografias Têxteis.

Figura 15 – Momento de demonstração e partilha do 

quadrado decorado, de uma idosa do CCDES para os 

parceiros do projeto de Cartografias Têxteis.
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Durante a apresentação dos quadrados de 
tecido muitos dos idosos falaram sobre a 
sua família e sobre aquilo que consideram 
mais importante nas suas vidas, partilharam 
como a família é constituída, onde vivem, 
quantos  filhos têm e falaram também dos 
genros, noras, netos e outros familiares 
especiais, foi um momento muito rico de 
conversa e partilha, onde cada idoso teve 
a oportunidade de contar um pouco da 
sua história das suas memórias familiares 
fortalecendo o sentimento de identidade 
pertença e valorização da família. Alguns 
idosos, também aproveitaram para falar das 
suas profissões e do trabalho de antigamen-
te e das suas dificuldades, referindo a sua 
ligação que tinham à costura dos tecidos, 
permitindo momentos de escuta, partilha e 
compreensão entre todos.

Todos partilharam as suas escolhas, ideias, 
onde formaram uma representação única e 
cheia de significado e história, pois foi uma 
atividade muito rica em memórias, emoções 
e aprendizagens, valorizando a história de 
cada idoso e o respeito pelas experiências 
de cada um.

Após este momento, todos os parceiros do 
projeto, de vários países, tiveram a oportu-
nidade de partilharam um pouco de si, da 
sua família, de onde vêm e sobre algumas 

histórias marcantes das suas vidas familiares 
e as partilhas foram muito diversificadas e 
significativas permitindo conhecer melhor as 
vivências tradições e memórias de cada um.

1. Conclusão 

As conclusões deste texto evidenciam a 
importância social, cultural e económica dos 
barris de roupa enviados da América para 
as ilhas por vários motivos. Em primeiro 
lugar, estes envios iam muito além de uma 
simples ajuda material, pois representavam 
uma forte ligação afetiva entre emigrantes 
e familiares, reforçando laços comunitários 
e familiares. A chegada de um barril trans-
formava-se num verdadeiro acontecimento 
social, marcado pela partilha e solidariedade 
entre vizinhos.

Em segundo lugar, tiveram um impacto 
significativo na cultura local. A introdução de 
novas peças, tecidos e estilos influenciou a 
moda nas comunidades, sendo que algumas 
roupas “da América” passaram a simbolizar 
estatuto social. Ao mesmo tempo, as costu-
reiras desempenharam um papel essencial 
na adaptação dessas peças às necessidades 
e gostos locais.

Por fim, esta prática constitui um exemplo 
claro e precoce de sustentabilidade. Muito 
antes de este conceito ser formalizado, já 
existia uma lógica de economia circular, 
reutilização intensiva e aproveitamento total 
dos materiais. Nada era desperdiçado, e 
cada peça de roupa podia ter várias vidas e 
funções.

Em síntese, os barris de roupa não eram 
apenas um meio de subsistência, mas 
também um veículo de circulação de bens, 
cultura, moda e afetos, deixando um lega-
do duradouro nas comunidades insulares, 
vestindo um futuro sustentável.

 Esta exposição promoveu a criatividade, o 
convívio e o envolvimento da comunidade, 
reforçando a importância da participação 
ativa dos seniores em projetos educativos e 
sociais e que proporcionou ao mesmo tem-
po um momento de reflexão e partilha, no 
que diz respeito às memórias, à reutilização 
e sustentabilidade.
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